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A Câmara Municipal de Santa Rita de Minas 

convida para a Reunião Extraordinária que 

acontece dia 21 de outubro de 2011, às

19 horas, no plenário da Câmara, situado a 

Avenida Brasil, número 32 - 2º andar

Venha participar!

E-mail: camara@cmsantaritademinas.mg.gov.br

Site: www.cmsantaritademinas.mg.gov.br

Fone: (33) 3326-6052

MANHUAÇU

Homem que matou e decepou os pés de lavrador 
é condenado e ganha regime semi aberto

  “No lugar onde se bus-
ca Justiça e  espera que Justiça 
seja feita”: Com esse pensamento 
e sempre prevalecendo a impar-
cialidade, teve início na última 
terça-feira,18, no Fórum Desem-
bargador Alonso Starting a ses-
são de julgamento na Comarca de 
Manhuaçu. A pauta do Tribunal 
do Júri consta vários processos 
a serem submetidos a julgamen-
to, pessoas que cometeram crime 
contra a vida, que foram denun-
ciadas pelo Ministério Público 
Estadual (MPE).
 Na sessão desta quarta-
feira, dia 19, foi submetido a 
julgamento o lavrador José Hen-
rique Pereira, acusado de ter as-
sassinado no dia 23 de outubro 
do ano passado, o lavrador Wal-
tair de Oliveira. O crime ocorreu 
na zona rural de Luisburgo e, de 
acordo com a denúncia, o acusa-
do agiu por motivo fútil e com 

emprego de meio cruel. Após 
cometer o crime, José Henrique 
Pereira sepultou a vítima no in-
terior de um cafezal, tendo ainda 
decepado seus pés.
 Levado a julgamento, o 
acusado contou durante interro-
gatório que agiu em legítima de-
fesa. Segundo ele, só defendeu da 
investida de Waltair de Oliveira, 
golpeando-o no tórax com uma 
faca.
 Os advogados de José 
Henrique Pereira, Roberto Go-
mes e Alex Barbosa de Matos 
sustentaram a tese de homicídio 
culposo e legítima defesa.

jurados transferiu a responsabi-
lidade para dosagem da pena ao 
juiz presidente da sessão. Consi-
derando que o homicídio culpo-
so não é crime hediondo, o juiz 
Walteir José da Silva sentenciou 
José Henrique a uma pena de 2 

anos pelo crime de homicídio 
e 2 anos por ocultação de cadá-

no regime semi aberto. “Como 
em Manhuaçu não há presídio 
para aqueles condenados no 
semi aberto, ele cumprirá prisão 
domiciliar”,explica o magistrado.
 
PROMOTOR DA VARA CRI-
MINAL EXPLICA O PEDIDO 
DE EXCESSO CULPOSO
 O promotor de Justiça, 
Dr. Fábio Santana explica que 
José Henrique Pereira foi denun-

e ocultação de cadáver.  Mas, 
durante o debate e avaliação das 
provas, o próprio Ministério Pú-
blico reconheceu e pediu que os 
jurados também reconhecessem 
que o acusado agiu com exces-
so culposo na legítima defesa. 
Segundo ele, a legítima defesa 
foi argumento usado pelo acu-

sado desde o início. Salienta o 
promotor, que o fato de o crime 
ter ocorrido na área rural, sem 
testemunhas e evidência material 
demonstrando planejamento para 
cometer o crime, o Ministério Pú-
blico sustentar  “homicídio dolo-
so” seria um ato excessivo e até 
mesmo correr o risco de cometer 
uma injustiça. “O golpe que ele 
utilizou para se defender e, que 
acabou ceifando a vida de Waltair 
de Oliveira foi excessivo. O ex-

cesso usado para se defender, en-
tendemos e pedimos aos jurados 

-
da “excesso culposo na legítima 
defesa”,que remete ao juiz apli-
car a pena de um crime culposo”, 
ressalta o promotor.
 Também foi atribuída 
culpabilidade por ocultação de 
cadáver, somando as duas penas, 
totalizaram 4 anos de prisão, que 
serão cumpridos no regime semi 
aberto.

 Dr.Fábio Santana lem-
bra que o fato que estarrece a 
comunidade, é que o acusado 
decepou os pés da vítima. Mas, 
a avaliação técnica deve ser fei-
ta  sobre a intenção do agente. “A 
gente percebe que houve a legíti-
ma defesa. Fica demonstrado que 
o acusado excedeu.

Fonte: portalcaparao.com.br

CARATINGA

Estudante de Engenharia Sanitária Ambiental tem projeto como 

 A prefeitura de Cara-
tinga está participando da 6ª Edi-
ção do Prêmio Fundação Banco 
do Brasil de Tecnologia Social 

-
nalistas do evento e a única de 
Minas Gerais. O projeto inscrito 
foi o das “Fossas Sépticas Eco-
nômicas”, pela Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento, na 
categoria “Tecnologia Social na 
Construção de Políticas Públicas 
para a Erradicação da Pobreza”. 
O Prêmio conta com o patrocínio 
da Petrobrás e parceria do Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia, 
Unesco e da KPMG Auditores In-
dependentes.
 O projeto “Fossas Sép-
ticas Econômicas”, apresentado 
pela prefeitura de Caratinga foi 
criado com a intenção de preser-
var o meio ambiente e melhorar a 
qualidade de vida do homem do 
campo. A Administração Munici-
pal implantou em 2009, um sis-
tema inovador de fossas sépticas 
econômicas, com material reci-
clável e de custo bem acessível 
ao produtor. Enquanto uma fossa 
de alvenaria chega a custar quase 
1000 reais, a econômica, com o 

em torno de 250 reais. “Os inte-
ressados fazem o agendamento 
na Secretaria, e em seguida é feita 
uma avaliação, uma primeira vi-
sita para estudo técnico do local 
onde será instalada. A seguir, vol-
tamos para a montagem do ma-
terial adquirido pelo morador”, 
explica José Corintho, estudante 
do curso de Engenharia Sanitária 
Ambiental da UNEC, funcionário 
da prefeitura de Caratinga e res-
ponsável pela inscrição do proje-
to.
 O projeto das Fossas 
Sépticas Econômicas em Caratin-
ga 
 A fossa séptica é uma 
benfeitoria complementar e ne-
cessária à moradia, sendo fun-
damental no combate a doenças, 
verminoses e endemias (como 
a cólera, esquistossomose, por 
exemplo). Além disso, evita o 
lançamento dos dejetos humanos 
diretamente em rios, lagos, nas-
centes e na superfície do solo.
 Pensando nesse aspec-
to, a atual Administração lançou 
o projeto de tratamento sanitário 
através de fossa séptica econômi-

ca. A proposta é considerada mo-
derna e prática. No processo, são 
utilizados tambores de plástico, 
conhecidos como “bombonas”, 
sendo indicado para locais de di-
fícil instalação de rede de esgoto. 
Os tambores enterrados no solo 
retêm a parte sólida do esgoto, 
iniciando o processo biológico de 

 A instalação é simples 
e rápida, e o tempo de uso é de 
5 a 6 anos (família de 3 a 5 pes-
soas). “A iniciativa é orientar o 
produtor rural para eliminar os 
esgotos a céu aberto. Dessa for-
ma estaremos preservando o meio 
ambiente, a saúde e garantindo 
mais qualidade da água, evitando 
a contaminação do solo”, disse 
Vagno Mourinho Alves, técnico 
em Saneamento Básico da prefei-
tura de Caratinga e responsável 
pela instalação das fossas nos dis-
tritos. Caso o projeto da prefeitu-
ra seja o ganhador do prêmio, o 
dinheiro da premiação será desti-
nado a compra dos Kit’s para im-
plantação das fossas na zona rural 
de Caratinga.
 
O PRÊMIO FUNDAÇÃO BAN-

CO DO BRASIL DE TECNO-
LOGIA SOCIAL
 Concedido a cada dois 
anos, a premiação tem como 

premiar e difundir Tecnologias 
Sociais já aplicadas, implemen-
tadas em âmbito local, regional 
ou nacional, e que sejam efetivas 
na solução de questões relativas 
à alimentação, educação, energia, 
habitação, meio ambiente, recur-
sos hídricos, renda e saúde.
 O Prêmio está em sua 
sexta edição e recebeu 1116 ins-
crições. Serão nove prêmios no 
valor de R$ 80 mil cada - cin-
co para as categorias regionais 
(um para cada região do País) e 
um para cada categoria especial: 
"Direitos da Criança e do Adoles-
cente e Protagonismo Juvenil"; 
"Gestão de Recursos Hídricos"; 
"Participação das Mulheres na 
Gestão de Tecnologias Sociais"; 
e uma nova categoria: "Tecnolo-
gia Social na Construção de Polí-
ticas Públicas para a Erradicação 
da Pobreza (Caratinga-MG com 
o projeto Fossas Sépticas Econô-

nessa categoria, única para enti-

dades publicas)". 
 As Tecnologias Sociais 

Comissão de Seleção, entre as 
-

térios de nível de sistematização, 
efetividade, resultados quantitati-
vos e qualitativos alcançados.

-
metidas à comissão julgadora, 
composta por representantes da 
Fundação Banco do Brasil e das 
instituições parceiras do Prêmio – 
BNDES, Petrobras, Unesco, Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia – 
além de pessoas com reconhecido 
trabalho em Tecnologia Social.
 Para o prefeito de Ca-
ratinga, João Bosco Pessine, “ser 

-
mio demonstra o reconhecimento 
do projeto e das ações que a pre-
feitura vem desenvolvendo, pos-
sibilitando aos moradores da zona 
rural mais qualidade de vida, 
além de aperfeiçoamento de suas 
atividades através dos programas 
oferecidos pela prefeitura. Espe-
ramos, assim, dar possibilidade 
para que os produtores continuem 
em suas propriedades, melhoran-
do sua condição de vida”, disse.

 A premiação das nove 
vencedoras acontecerá no dia 22 
de novembro, em uma Cerimônia 
em Brasília.
    Em 2009, foi realiza-
do pela Secretaria Municipal de 
Agricultura de Caratinga um pe-
queno diagnostico com 30 produ-
tores rurais, a principal pergunta 
foi: Porque não instalar uma 
fossa Séptica em sua residência? 
90% responderam, é muito caro.

Projeto de José Corintho coloca Caratinga na condição de único município mineiro selecionado na categoria de Tecnologia Social 


